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OllADOllES POHTUGU l~ZES . 

1 V1•;111c1110 de um ll\rO 111ed11u ). 

JO \O ll\PTIS1 \ IJt: .\l.llt:llJi\ liAllllt'TT. 

J. 

Para os engenhos privilegiados as difficuldadcs, 9ue 
prendern os passos a lautos outros, são apenas incen
ll\ os. Parece que de proposito as vão buscar, e que 
·e abraçam com cllas e111 lucla estreita para, depois 
de vencidas, registarem mais um triumpbo. 

Quem julgaria que o cantor inspirado, que abriu 
e11trc nós a aurora de uma nova renascença para as 
letras, que o poeta mei"O ou extremoso da l yrica 
de Joüo .ll inimo, das Flores sem {rttcto, e das Fo
lha.~ caídas, que o trovador melancolico de Camões, 
e de .\dosinda, 1lue o autlor das na111?r.ada.s t1:aves
'lll'ii-. d1• !Jn1 \Dan r /J . Bra11ra. su hll'la a tnhu11a 

Jft'IO H - \f,0.,10 l~:;R 

de u111 parlamc11Lo para se medir com os maiores 
vultos da eloqucncia moderna, e que a sua voz, co
berta de louvores, vibrando animaaa, havia de crear 
quasi instantaneamente um rival a Sheridan, a Can-
ning e a Fox ? .. 

A vida inquieta, e os ardores da acção polit1ca, 
que raras vezes se combi nam com a. rellextv~ me
lancolia da sensibilidade poetica, mais exclusiva, e 
mais dorida dos attritos do mundo do que geral
mente se cre, n'aquelle espirito, cuja vasta aptidão 
abrangia tudo, poderam ªl)odcrar-se de parte d'elle 
sem lhe otTuscarcm as facu dades mais delicadas, sem 
murcharem a íre. cura amena do seu talento mimo
so, sem anouviarcm nem por momentos o brilho se
reno de uma ima~inação que sabia moderar-se e fu
gir com egual cuidado de todos os extremos. 

ào deixando nunca de ser poeta, e sendo-o pri
mei1 o que tudo, e apesar de tudo, Almeida Garrett 
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prornu no trato dos negocio , não direi que a habi- corre pondem á dignidade da mis ão e á nobreza do 
!idade consummada ~o duq~c de Palmell!l e de Fon- pensamento. 
seca i\fa,,.alhães, mais pos1l1vos e expcnenles, mas O prégador falia só, repete o que te\'e lodo o lo
uma facilidade de concepção, o uma abundancia de gar de conceber e compor, e não corre o risco de 
recursos, 9ue n;lo soccorriam sempre co111 egual fa- encontrar em cada pausa um adversario ou um con
vor aos dois mestres da sciencia pratica de governar. lradictor, que de repente lhe dispare uma inlerru-

No gabinete, como estadista, a sua penna desata- pção pt1ra o estacar, ou pelo menos para lhe suspen
'"ª sem esforço os embaraços, diante dos quaes he i- der o fio. 
Lavam o mais \'ersados. 1 Por isso nos senados são rrequentes os desastres. 

·a imprensa periodica, a sua polemica cunhada Os que preparam nas vigilias da noite todas as ar
com vigor, porém decorosa att' mesmo nos maiores 1 mas com que hão de pelejará luz do dia, estudaram 
arrebatamentos, caracterisava-se pela firmeza dos tra- mal o terreno. Vendo-os apparecer e alinhar-se, jul
ços, pela lucidez das idéas, e pela graça desaffeclada ga-se no principio, que um Deus propicio os tem de 
do estilo. sua mão, e que as recordações de Uoma e da Grão-

Sem que elle o qui7.esse mostrar, e até muitas ,·e- 1 Drelanha tomarão corpo e vida á sua voz; mas a illu
zes procurando esconder-se com disfarce, as phrases 1 são dura pouco. A memoria ou a opportunidade de
trahram-no, e lodos liam por hai\o da pagina avulsa I pressa os alrairoam, e os remendos mal juntos, sa
e fugilirn do J'orna( O nome illuslre do escriplor, (' tJdidOS pelo sopro potente da discussão, descosem
que tinha cala o a viseira para ent rar na liça. 1 se, citem, e deixam-os mís e açoutados pelo escar-

Mas aonde o homem poliLico e o poeta se fundiam neo, quando imaginavam sair nos braços de um cor
com mais harmon ia para comporem o orador i111 e- tejo 11umcroso. 
jado, era na tribuna, em presença do lumulto dos (:arretl não ignorava nenhum dos srgredos da 
partidos e das cousas, nas occasiôcs supremas, cm arl e, nem os perigos que a acompanham; conhe
que os animos abalados e suspensos cediam a cada tia-se, porém. e li nha tomado o pulso ús proprias 
opinião, que se manifcsta,a , u111a esperaura, uma forças e ás dos athersarios. lnaltenl\ el no meio do 
satisfação, ou unta victoria. 111aior furacão parlamentar, soube sempre rerir, e re-

Alli , sim. é que era vcl--0, dominando pelos pode- tirar-se a tempo. 
res da intelligencia os clamores e os odios, rcpellin- .\ s mas ousadias foram elogiadas e felizes a par 
do tranquillo com um sorriso as sellas <la invectil'a l das dos grandes mestres, porque a prndencia regra
opposta, e aguardando no sile11('io da verdadeira for- 1·a o impelo, e (·0111n1ellia-as com o caindo de um 
ça o momento de romper o t'Omhatc, e de ferir de 1 seguro apreciador do que valiam, e do effeito que 
morte a causa ' \ue aggredia. dei iam produ7.ir. 

Foram para e le de grande C\altação e gloria estes 1 O cantor de O. flrwica pos uia nos lances mais 
dias memora' eis, cm que auditorios numerosos e e. - arriscados uma serenidade C'{lerior, uma confiança 
coibidos. suspensos dos seus lahios, e com o coraçüo no irnperio do seu talento, que desarma' ª os mais 
captil'o da \ 07. que os suhjug<11a, nem respirarn111, audaciosos, coufundindo-os. 
esperando que expirasse o ultimo som para desafo- Qurrntas Yczes aos tiros certeiros da sua phrase 
garem a admiraçào exlatica corn um lrOl'ãO de ap- punge11te se nüo lel'anlal'aOI tempestades, que fa
plausos. riam soçobrar oulros menos aguerridos, ou menos 

A sua carreira n'esla opulenta manifestarão da acostumados a desprezar o fumo vão da$ \'Ozerias 
arte, uma das mais arcluas e dilliceis, comcrou 110 tumultuosas ? Era para admirar cntüo o seu aspecto 
congresso constituinte de 183i, e findou. poucos me- firme, aquella fronte crecta no meio do temporal 
zes antes de o perderruo , na camara dos pares, que parecia ameaçai-o de toda a pari r, e o sorriso 
aonde os ull imo discursos ainda lembraram a csplen- constant e que n;io Ct'!'!'ara de lhe enncspar os hei
dida vocarão, que tocou o seu auge nas agitadas ços fin os e ironi<'OS ·? Era um busto antigo e hello ! 
sessões de 1810. A sua apparenlc insensihil idade, desaliando as iras 

A eloquen('ia da tribuna , aonde a qu éda é tão desenfreadas, sempre terminava pelas domar, f'azen
proxima das ovações, como 1101011 Mirabeau , al'l'osla do-as cair por si mesmas acalmada· ! 
com ohstaculos laes, que repousadamente parere i111- :\'estas occasiüe!', cm que o mais forte. tendo so
possil'el upcrnl-os, e mal se an cdita que o orador, bre si o peso desanimador da irritação de uma as
por um aclo imperioso da ' ontade e com os prodi- rmblea mteira, . e acun·a sem pejo, Garrett, lel'e
gio da pala\'ra, leve o seu triumpho ao ponto de cm- mente inclinado sobre as costas ela cadei ra, com uma 
mudccer a hm;lilidade em uns, as i111paciencias e111 das 111ãos no peito, e a outra erguida com desleixo, 
outros, e as opiniões discordes de muitos. 1 exercia um ascendente irresisti\·el, não recuando, 
. A. rcplic<~ immediata, as cjaculaçõe:'> calculadas, as nem retirando nunca, mas repetindo no m~smo tom 
1ron1as sub1tas, e os clamores repent1nos, cruzam-se a palavra pro,·ocadorn, ou a allusüo que li nha sus
de um lado ao outro, corla111 e atravessam o teti- citado maior cholera . 
do do discurso, que se Yae urdindo e estampando de 1 De cada vez que a sua ,·oz cheia e um pouco sur
cõres e imagens no meio do ah·oroço geral, e que da se aclara1·a. sobranceira ao estrc1lito, para multi
deve aYivar- e até com os proprios traços destinados I pl icar a aggressão, no\'Os clamorl's rebentavam, e 
a offuscal-o ! clle apenas os ria aplacados, tornara-lhes a sacudir 

Entre as ondas d'esse mar de tormentas, chamado o facho diante da vista, até que os contrarios exalta
assemblea deliberativa, que vigor e que certeza não 1 dos por fim cedessem perante a placidez do gesto e 
são precisos para escapar a lautos escolhos, uns que o dcsdem da phrasc. 
alerram vistos, outros que aiuda ameaçam ruais oc- Collocado nas fil eiras da maioria, os dotes da sua 
cultos? capacidade pn rlamcntar desenrol via 111-se com mais 

Uma. phrase imprudente, uma figura mal acabada, largueza; a tela do discurso de:'enrolaHt-se mais Yi
um cch1>se inslautaneo das idéas, urna sombra 111ais ~orosa e matizada ; e as imagens e os pcriodos acu
~rregada , bastam para assignalar o naurragio, eles- aiam-lhe com maior facilidade. 
viando ~s ' ezes P.ara se1~1pre do porl:o o. temera rio Defendendo o prc tigio da aucloridade nas epo
que se fio~ de mais em s1 pondo o peito a empreza. chas de terremoto polil1co, em que os governos sen-

No pulp1to recita-se o que se meditou no remanso tiam tremer o chão debaixo dos pés, e c111 que o som 
do gabinete. São paginas morlas, que esmalta a de- das trombetas e o rebate dos tambores a miudo per
clamação c~menrda , e que realça o gesto, quando turbavam as dcliherarões do senado e os conselhos 
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do gabinete, Garrett inspirava-se com os perigos da gos contínuos, quando a conunorão ardente, accesa 
liberdade, e o seu genio, illuminando-se de repen li- no peito. irrompia de dentro, e trashorda,a, vestin
nos fulgorc 1 doura'ª o ídolo da ordem de Lodo o do a phrase de todas as galas, que lhe offcrccia o 
esplendor de uma eloquencia sublime. . Lhe ouro inestimavel de uma phantasia , que o orador 

.\s nossa· re\ ol urões nunca foram crue1s, e se por procurara sujeitar, para que a pompa csteril não des
ventura se ensanguentaram alguma vez, o acaso teve mentis e a arte e o ~o to. 
mais culpa do que os homcn ; mas a contínua insta- Esmerado de mai "'no trajo. e mais cuidadoso de 
bitidade das cousa 1 a ameaça de uma quéda subita esconder o annos, do que o pedia a gravidade, estas 
e , iolenta uspen a sobre a càhera dos ministerios, si ngularidades roubaram-lhe muito da influencia a 
e o terror dos plebi citos de comícios armados e se- que a elevarão e o respei to do seu engenho o aucto
duzidos por agitadores obscuros, ni10 dei-:m·am um risavam a exercer. 
momento de soce:?.o aos poderes publicos para atten- Para disfarça r a edade, que não era adiantada, 
derem ús necessidades da ad111in1straçêio 1 e para as- estudava nas posições, nos mcneios e nos habitos cx:
sentarem n' u111 solo firme os alicerces das novas ternos, certos modo ju,·enis, certa alacridade im
i11slituicões. propriêl , que por falsos e violentados dcounciêlvam o 

Di\'iciidos cm dois campos inimigos os estadistas, calculo e a affcct:wilo. 
que, unidos e rnngrarados, podcrlêllll an"Xi liar com Foi a sua maior fragilidade, e lambem a sua maior 

l
)J'O\'Cito a organisarão de u111 paiz desmantelado pc- culpa êlOs olhos do mundo ! Mêls que poeta, com a 
os estragos da guNrn , e pelas discordias ciris que al111a como a d'elle, deixou de expiar, por identicos 
lhe succcdera111, co11su111iam as fo rças rrn luctas oraes erros, o condão com que o fadú ra a Providencia? A 
<le amor proprio; e f'óra da tribuna os vencidos de coroa que honrou a fronte do '!'asso, depois de mor
hontem urdia111 conspirações contra os rencedores lo, e que tão f'undos cravou os espin hos na cabeça 
de hoje. que se nào esquecia111 ámanhã do exemplo do Dante, de <.:anu)es e de Milton , custa sempre a 
e da derrota. adquiri r ; nunca se ohtem scniío a preço de sacrifi-

A pobreza do thesouro rrrsria na proporção das cios dolorosos. · 
vici;.;si tudes quotidianas; o credito, assustados os ca- Por maior que seja a intelligcm·ia , por mais pri
µitaes, fu gia das r mprezas utr is e dos n1clhoramen- vilegiados que nos pan-ra m os en"enhos que admí
tos i11dispe11sarris, para se abson cr nas !ristes e im- ràmos, a humanidade 11unca se clcspc de todas as 
producti' as opcraçôl's, rm que a usura perde ou ga- suas fraqueza~ . e os li mos da n cação, por mais que 
nha n\1m rclan<'!' immcnsas so11111ias. mas cm que I a luz interior irradie, 5cmprc hão de apparccer para 
as nações desfollr<'en1 d<'san~radas, />orqur não ~o- annnnciar que perfeito e grande só Deu· ! 
brcri'e aos sacrilicios senão a \ Cr~on ia de ler empc- Garrcll, para todos o conhecerem pelo qne foi, 
nhado o presente e o futuro, eondemnando gerações carecia da con~a~n:irão do tumulo. Embora muitos 
inteiras ao pa~amcnlo dos delírios de um período! vissem o seu ~rande 'ullo como e já tires e che-

Garrcll era muilo pcnctrantr para não deplorar gado á posteridade: á sombra do scpulchro é que o 
os males que estas drs~raçaclas conte~Laç<ies arrasta- louro de Yirgilio flore ceu. 
mm, e para não procurar o remediu d'cllcs no res- Depois de muda aquclla I~ ra , e de caída aquella 
peito da auctoridade e na for111arê·10 de um partido pcnna, é que os Íll\cjosos e os indifferentcs conle
robusto pelo nun1~ro e pela~ idéas. . çaram a pcrccher qu~ o orador e o .cantor n~o ti-

Se os bons des<'JOS o 11lud1ram nas applicações, e nharn emulo entre 11os1 e que, depois de V1e1ra e 
por mais de u111a ,·cz abrarou a nu\'em, qual de nós de Camões, a eloquencia e a poesia só podiam citar 
se não enganou, e engana do mesmo modo, julgando um nome a par do d'elles - o nome de Garrett! 
acertar·? ( Conlimía ,'. 

Xo orador os dotes pcssoacs são menos do que as 1.. \. nE1n:1.1,o nA s11.vA. 
prendas da intcllige11ría; mas 1Hio concorrem pouco 
para tornar poderosa e escutada a sua pala\'ra . 

Ga rrett n~o possuia a elevada estatura de J\lira-
beau , 11e111 a sua roz de bronze, nem aq uella juba D. A 'TO~JO, PIUOll DO CRATO. 
de ca bellos, que, juuta á <''pressão de 1111Ja phvsio- 1r.~n1inu3ç~o). 
nornia particular, assimilha,·am o fi lho do ruarquez 
philanthropo ao leào nu111ida, rugi ndo embravecido O que foi, o que seria aquelle combate naval, e 
nos 1110111eutos de maior i111peto. aquella derrota? J~ quadro grande de mais para que, 

Pelo contrario. A figura do auctor cio Portugal na , sem consciencia, lhe qmos com promctter o cffcito 
Bal<111ra dn Buropci arcu ·an1, logo ao primeiro aspe- 1 n' u111a pintura incompleta, como licaria sempre, coru 
elo, o homem cm que predominam as facu ldades in- traços ligeiros e cm Leia de estrei tas dimensões. 
tellectuaes. cm ser fraco nem delicado de corpo, 1 Os dois inimigos riram-se, chocaram-se, jogaram 
pouco mais Leria da altura mediana; ma · o rosto . a morte em cada arremeço. cm cada tiro, cm cada 
moreno e pallido, a fronte esµarosa, e as feiçõe , 1 facção. Succumbiu o mais fraco; triumphou o leão 
ape ·ar de não serem bcllas e rc<>ulares. fundiam-se 1 das llespanhas. A ilha de S. :\li"ucl, que seguira as 
com tal harmonia, que faziam J.1 sua ph,sionomia I partes de Filippc 11, é testimunba das harbaridades 
uma das mais a11imadas e caractcristicas tjue se po- do marquez de Santa-Cruz, que cn1 \' il la-Franca 
<liam ,·er. 1 manda dar morte a grande numero, aos mais illus-

BastaYa contcmplal-a por alguns instantes, para ,

1 

lrcs dos prisioneiros da expedição franceza. Depois 
logo se distinguir n'clla o t~ po ele um espi rito su- dirige-se á ilha Terceira, nias a tempestade o força 
perior. a desistir do empenho de accommettcl-a, e rccolhe-

0 sorriso que lhe brincava nos labios era quasi j se ao reino. 
constante, e mostrava certos taques ironicos, mas • D. Antonio salvúra-sc do combate, acoutaodo-se 
uada causticos nc111 molestos, c111c recordavam o cler- na ilha Terceira. ( i ) 
no e malicioso sorriso que a egra o semblante de Ainda a G de setembro d'aqucllc infeliz anno Hí82, 
Rossini, outro grande poeta , outro iniciador ventu- Catharina de Medieis parecia ignorar o resu ltado <la 
roso de urua no,·a cschola. expedicão, porque n'uma carta que escreve a l\Ia-

Os olhos de côr mais cambiante do que fixa, ela- · 
ros, e de lllll brilho raro, CJ lle llClll as sombras da 1 •1 Ka Revista l'11iversal Usbo11et1se, VI, Hlll. ~cm pnblicadn uma peque-

. · f na memoria do conselheiro .lo>é ~1ilcstr11 Hiliciro. intitulada O smhor D. Mi-m orle pro:-..11na esmoreciam, 'uzilaram em retampa- 1011w, p,.;o,. do c,.a10. "ª il/1(1. Terceira .. 
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nuis 1ere, embaixador de França cm Londres, lhe 
diz : - «E tamos aqui á espera, como vulgarmente 
se diz, dos coxos, e receosos de saber o como as cou
sas se passaram no combate entre o nos o exercito, 
e o dos hespanhoes em Portugal , que creio terá sido 
ganhado pelos nossos, porqu e os hespanhoes não es
tão mui contentes, segundo as ultimas novas que te
mos de Lisboa. )) ( t ) 

.Mas se de certo nem a rainha , nem outros tinham 
noticias da expedição aos Açores, a anciedadc . não 
se prolongou muito mais. Dois dias depois, a 8, Dio
go Botelho, conselheiro d'estado de D. Antonio, ve
dor da sua fazenda, e seu mais constante e dedicado 
servidor, escreve ao conde de Leice ter, ministro da 
rainha Isabel de Inglaterra, a quem já communicára 
por intervenção do doutor Ruy Lopes a derrota dos 
Açores, pedindo-lhe o cumprimento das promes as 
de auxilio que a rai nha tinha rei to a seu amo. ( 9) 

Ao mesmo tempo que Diogo Botelho assim inter
pretava as necessidades da situação do prior do Cra
to, ambos em Angra soh a pressão da mesma idéa, 
d'alli expedia o prior para Ins laterra o capitão Tho
maz Sassetti, com carta de l u do mesmo JT1ez de se
tembro para Jord Dur"'hlev, participando-lhe que 
encarreçara o portador ~e informar a rainha do que 
acontecera, e de lhe pedir novos soccorros. ( 3) 

Em fim o prior sae da ilha, e acolhe-se á França. 
Em 28 de dezembro encontràmol-o em Tours, escre
vendo a lord Burghlev, e recommeodando-lhe Dio"'O 
Botelho, portador da carta , que ia expor-lhe o e taâo 
em que estavam os seus negocios. ( ") 

A par d'estas dili<>encias para tentar novas facçõcs 
contra a dominação ttespaµhola cm Portugal, as sug
gcstões, e os planos de Saint-Goard, embaixador fran
cez em i\fadnd, para que se continue na mesma idéa, 
são incessantes, mas iníructuosos. A França estava 
entre"ue a um rei irresoluto. A razenda eslava com
plica;ftssima, não podendo nem pagar as proprias tro
pas, nem o rei tomar a oldo suis os para sua guar
cla. As difficuldades financeiras que davam mãos ás 
políticas, não lhe deixavam de cobrir racilmenle 
meios de combater mais dirccta e energicamente a 
marcha conquistadora de Fil ippc 11; e assim deixou 
as cousas por muito tempo cm suspensão. ( 5) 

Que occorre no anno 1ü83? Que raz o pr~ Lendcn
te? Que fazem as cortes que o protegem~ E prova
vel que continuassem as sollicitaçõcs, as promessas, 
as dependencias e as miscrias com que D. Antonio 
Lambem lucla nos annos seguintes. 

A sorte de muitos do seus parlidarios ou auxilia
res não era mais fogueira. A ilha Terceira, e a do 
Fayal, chegaram a não poder resistir e caíram cm 
poder dos castelhano , que nào pouparam !'aqucs, 
pri ões e execuções para e\lcrminar os partida rios 
ao prior do Crato. As forras france1,.1s que defendiam 
a Terceira, governada pelo imprudente conde de 
Torres-Vedras, Manocl da Silva, que o marqucz de 
Santa-Crnz fez justiçar, ca pitu laram. O con1mcnda
dor Aymar de Chastes seu con11nandante ( c. ) reti
rou-se para França cnm o que d'ellas lhe restára. (,) 
Muitos prisioneiros francezes que levaram ao reino, 
não tiveram melhor sorte que o conde. Alguns que 

111 Sanl3rem, Quadro elementar, 111 , 503. 
I' J Prederioo Francisco de la Piganiêre, Coto logo doi manmcripto1 por-

tugiu.iu exiltentu no Ji111eu 8ritan11ico l.1shoa 18!\3, p 98. - Qi1adro 
elenunlar, (continuação de Luiz Augusto llebello da Silva) xv1. 183. 

1a1 l'iganiêre, 135. - Quadro e/emeutar. xv1. t8• . 
(4 F1ganiêre, 135. - Quadro elem~ntor, íbid, 185. 
(S ) Saotarem, Quadro e/ementar, 1v, i.' parte, cxxxvm esegg. - Zor

lauben. Hi1I. militoire de. Suilse.. 
(t) Voyage de la Terc~re, fait por ,11. /e commall.deur de Cha1tt1. Saiu 

03 2.• parte do n, da curiosa eollecçào feita por Thévenot, e d'ella ha uma ver
&ào portuguoza que démos no Panorama, xm. - Ambos os reis, Henrique 
111, e O. AnlOnio, tinham dado a de Chasles. instrucçlles. Ribl. nae. de Paris, 
foruls d.'flarlay, cod. 9'!8 - 19, p. ~3. V. Aj·c/1ive1 des Voyages publiés par 
M. Ternaux, u. 302. -Santarem. Quadro e emenlai". 1v, parte 1.•. r.xxm. 

17) M.•• de !':ainct-Onge. flist. sec. ele l)or~ Anloi11e, 1411 - 147 - o·,1ubi
gné, lfill. u11iverselle, 11, 4G8, di•, oomo outros historiadores. e1ue osjesuitas 
foram uma das causas da derro~' do partido portul(nez. 

tinham e capado ao supplicio na derrota de Filippc 
trozzi, e na conqui ta da ilha Terceira, e de que 

em Franca não havia noticia. tinham alcanrado Lis
boa , onde se dizia que viviam csC'ondidos. mas segu
ros e bem tratados. Era isto o que ela nw!'ma rida<le 
escrevia ao embaixador franc<'z cm ~lad rid , cerca de 
outubro '1082, um inimigo de Castclla , pessoa de qua
lidade que t.inha acolhido dois d'csses re f'u~iados, um 
d'cllcs M. Beaumont, sobri nho do 111c:;trc de C'ampo, 
que o mais breve possível se propunham partir en
cohertamente, porque se havia dei tado bando, com 
!)ena de morte aos qne os tivessem cm suas casas. ( 1 ) 
Que destino tivera porém es e illustre prisioneiro, 
de que ainda em prrncipios de l:i!M nada se sabia 
cm França? Que destino tinham tido outros refugia
dos·? M. de Longlée, embaixador fra1m.'z. que substi
tuíra aint-Goard, junto ú corte de llespanha, nos 
seus de pachos de 18 de janei ro e 2!1 de fevereiro. 
158!i , refere o que em Lisboa aeontccêra aos prisi<>
ncirps írancczcs que tinham vi ndo dos Açores. Dos 
quinze ou vinte que eram, tinham sido de fresco en
forcados sete! ( !! J 

O complexo de intrigas politie;1s que dão relevo 
e caracterisam a mais importante parte cl'csta ~uerra 
de successão, cujo tbeatro vasto e ingular acertou 
ser nas ilhas dos Açores, não nos atre1 e mos a des
cer a elle, porque temrmos abusar das e:;t rei las di
mensões do meio de publicação de que nos estamos 
cn indo. ~ão escaceam os documen to· d'es!'a epo

rha: superabundam. A colhci la que d'rllcs lrmos 
rcito de quatorze aonos a esta parte é copiosa . Da
remos melhor razão d'clla, quando um dia podermos 
imprimir n'este trabalho a unidadl', o tll'srnvolr i
mcnto, a harmonia , a critica, o tolorido hi~ t orico de 
cluc agora, como esqueleto que é, nüo µóde deixar 
e e sair desprovido. l ª) 

( 1 J :;antarem, Quadro elementar, 1v, I .' parte, CM. - r.x1.1. 
1t j /bid., CXLV. 
(') lia mui curiosos e abundantes suhs1d1os para a com1>0sicào de to.lo este 

quadro 1fa guerra nos Açores. l)'ambos o:i. partido~ r~l.3111 memona:t f'uri~3~. 
Apontarem°" al~umas. 

D11mr10 11111111rio de la 911erra de Portugal~ 1111·tn1on dei/a, por Frao
cisw Oa;is de \'argas - Çara::oça ls.'!l. 

fltlaçclo do q114 acontece1< ao marqut:i. ele Sarlla-Cru•, i:~neral da ar
mada, 11ue Fillppe 11 mandou aos A~ores contra a de li. ,\nto1110, p11or rio Crato 
( Jfu. na lhraria do marquez de S;intu-f.rui ). 

fle/11çt!t1 (Ires) âa batalha naval tlad11 r0111r11 11 (1·01" dt O. A11tonio 
( lbid. ). 

/,11 victol'ia e111e lu1to dor~ 11lunr·o flaç11 .l/ar118 1/e Sacia Cru;:; co11tr1t 
Feli11e Strouo er1 la ysla de S. ,lfiy1lfl a 'll:,1t'J11llo 1/e 15.~'l. Cõpuesta 
po1· l'ab/o dr y11miet tiawrat 1le C1w1c·a. - ~: 11111 ''"~"'" ern sete conlus em 
oit.aHt rirna. Tudo indica c111e foi imrresso cnl l.ishoa, nnilci o ur1~rn:.I ro1 rcnslo 
e licencet1do 11ara a impressão em novcmlJro lriR9. :\ao o 'imos ai11Ja 1101:1110 
em neuhumn hihliograpbia. O proprio X1colao t1nt11111u. c.11nu >e'\\ na >u• lli
bli-01ua ll11111111ica, não a oonllecen. Alé hoje nào sahemns undtl e\fsta outro 
e'emplar •en~o o que possuímos. 

01orfrli1/o cl l rr1111da d' .~ . . lfaoutailt, dt t/llf /1e Cn1•itno11eral o m11r
q11n de Santa Cru~. na balalha que deu li trw11ta 1111t 11·a;ia Oor11 t n
lllnio na1 y/h111 do• ,Jçorn. tlmpre'50 J. Està n> l•1hl·o1hec,1 r,.,, d'.\jmla. 

Soa10 dt la Jornada y Co1111uúita dt la fila de la ftrar11. l de las de
mas hla~ de lo •. \zores. que h1ro el ili ... •ftr. llun 1\hJrn 11.11 .. n, m>r11ue. •fe 
~anla c~ru.t, c:.p1l3n genernl de ~o lla~es&ad.) de lo~ ru~uu.:u' 11ue ª"ª en la 
dotba lsla, fuertes, artilleria, )º ,\rllllda lm1ce,..1.) fl<11t11~11e,._1,) dei >lliQ de 
la c1udad tle Angra. Plss. da bihl real de \l"lrid, r-1.1; , n.• :,t . r. 1~:1 -
P11hhco11·se 1•arte no Pabe/101' F.spmiot. O 1htc1onar10 h1>lonco tle,cnpli'o tle 
las hatallas, por I>. 111nacio Calon::e ~ Perez. \crh .. 1 >lll't•. Maolml 18~5 ). 

Car·ta de 0011 All'llro llazan. 1u·imero .ltnr·qun 1/e .'ia111a Criu .• 
para el m.·· "º" l1odrigo de Castro, 1:ard1nal ~rt.Ohi>llº de~''""ª quando el 
ano de 1 r,Aa expunó ln l~la Ter~ra oon ,·cncioniento de os franceses que en ella 
ª''ia de presidio con los rebelol es portugueses. ( M~s. il1i1/. cst. J , n.• M .) 

tle/11ç110 do sucresso f/a.s A"madas sobre as 1't•r·rcir11s t Mss. ibiclJ. 
llfl11ç110 d11 ar·m11da 1111e se 1le.spacho1t lle l.isbo" par;t as ilhas dos Açores, 

sendo genrral o marqoez de Santa-Cruz 1 Mu. na th raria do mar<1uez deSanta
r.ru•J 

flelnçôt1 lduas) da viagem e ronqui"a 1/11 ilha 1'trrtira , e das n:1os e 
gente que fomm a el la ( fbid. ) Cit.\·a~ o Q11adro elt111t11tar 11. 1?8- 4:W. 

Onrriphon de la• co1as sucretlídu en to~ rt111N dt t'orlllgal .. .. con 
la conq11t1ta de la Ttrr(ra 11 ta1 dtma111/a1, por 1110,:0 de (}ue1Jl0 •le!'ol<>
'">)Or. (Lllll. da b1hl. real de ~ladrid. d'onde 'e10 copia Jl'I<"• a da Academia 
real das 1tienc1as de Lisboa, gab. v, ~7. 7 ). 

Corpo Chro11ol0gico, no Arthi\'o nae1onal da Torre 110 Tombo, p. 1, m. 1, 
d. 5 ; m. 119, d. 1; m. 1 ti , d. fJ8; d. 9 1; p. 11, Ul. !! ~. d. IH. 

Cinco libro1 de Anto11io u Htrrera rlt la h1S101·1a dt Por·t11gal, y ron
q11i1ta de /111 f1la1 de lin Açoru, en los anos de /!j8'l u 1583 - ~ladrid 
·1591. 

Comerital'io eri breve comptndio dt elisriplina tnililar, en que se eseri\'e 
la Jornada de las islas de los Aiores 11ur Chrbtol~•I ~to1111er:1 rle l"igueroa (que 
era audilOr t1eral ''" gente de ~uerra do marqucr. •lo !'ant.a-r.ruz) - Madrid 
1500. (Apontamentos de Ferreira r.orrlo, e Cata toou e of lhe v1t111able li
bMry of //w /ate ... . f.ord. Stuarel tAr,,, 1. 

1'he /llstorir of lhe 1u>lli11g o( rloe lii1191tom o( l 'or/119111/ 10 thc croume 
of Ca•lill: ren~•ioing the last \Sarres or' tbP 1•ortu11als al(:iinst lhe mo.ires 
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Em priocipios de 158-i: está D. Anlon io em Paris. 
Padecêra grande. doe~ça; chegára a t~em~odo e lado 
de miseria. Passara as veze sem m~1s alimento. que 
pão e agua: não era raro que os criados não t1ves
vem que comer até quatro dias consecutivos, sendo
lbe tão fieis que nem murmuravam. E apesar de tudo 
D . .\ntonio recusára offerla de grande somma de di
nhei ro, e pagamento de todas suas di,•idas, feita pelo 
rei de llespanha, para que cedesse das suas preten
cões á coroa portugueza. Eduardo Pr~ nn, que ao 
pretendente ~hama seu rei, e creve_n~o de Paris em 
28 de fevereiro d'esse anno, ao n11n1stro de 1 ngla
terra sir Francis Walsi ngha111 , ( 1 ) é quem depõe 
isto no Lnbunal da historia ; ao passo que pelo 111es-

in!'crip<'iío no !'t'~undo pilar da nave esquerda. a 
qual, entre oulr.1s cousas commemorarn que lam-

of Mrike. llte cnd char e of lhnt gou"ernconenl. The de~cription or .... tbe 
e.'ISl l<le< ol Ter<"eres, and otlter depentlrnres. . . bl P.d\\ard BloonL - Lon
dres 1000. "'1 fTe•·e-a .\flamscin na sua 1 obhulbeca lusitana). 

llütona gt11tral dtl •11wdo pnr /\nlonoo de llerrera, :!.• parte, annos 
15i5 - 1 ~;; Madrid tli01, 268 - :n:!. 

RelafttO 1t11s cous118 1/11( aco11tean1m em a <'itloilc tlc Angra, ilha Tcr
cei1'11, t1111ois !/llt ac 11rrde1t el- l"ti ll . Scb11sti•10 tm Afl'ica. l•'oi escripl.a 
por uooa u•sLoonunha <l(ul:ir em IGH. l'eruoanereu !J/u. 11lé 11ue a liiemos publi
car nos ,·01 x111 e xw do l'11norama. O auclor do• Am1acs da illin Ter
ceira, hanmco Ferrtor3 llrummood, ;tr\Ju-se d'ella para a redaC(àO de 1~1rte 
da sua oltra cur1-0sossim3, e de ,·alor ines111na,el. \'id. 1, 111 e segg. - O mes
mo fer. .lrronomo Emiliano ti' Andrade. nn 7'opog•·nphí!I da ilha Terceira, 11, 
101 esegir. 

l lelaç111n 1/0 su.ccedido ""/Ilia de Sam .lfiouel sendo oovtr11a1101· 11'ella 
Go11çn10 l'a.:. Corti11/10. Com a Annada fitai de Inglaterra, General llo
berto 1/t /lortt•s Co11dt dt Eue:ria. A11no 159i - l.o<IJ0,1 1 ~91 

ro11a9t dr "1. de la111lrtau a11x 1lço1·t1. ( J/u. da Lobl. oac. de Paris, (011d1 
dt Colbtl"I. coei. 291. 

t e11 1·es mntenam les 1·c/atio11s tle re 1111e s'est p1111~ a11x i~les Tet'!'tr•es 
à l'occaiion de O. Anlol 11e 11roeur dn Crnlu. ( blss. tia tl cad. real Ja~ se. de 
Lisl•la. t:•lt. v. 19. 13 ). 

(' 1 F1~>:11111'rP. Cntalogo. 13. 

mo tempo, e mais d'uma vez o embaixador de In
glaterra sir Edward Stafford, conferencia com elle e 
com C.atharina de )Jedicis a respeito dos seus nego
cios. E ainda áccrca d'ellcs que Stafford em 9 de fe
vereiro e 24 d'abri l escreve ao já nomeado sir Fran
cis Walsingham, e á raiuha Isabel. ( 1) 

De de que regressára da ilha Terceira re idíra o 
prior n'uma casa de campo na aldeia de Ruel. cerca 
de Paris. As cri ticas circunstancias em que caí ra ex
plicam a necessidade d'esle isolamento, em clue vi
via com seus dois fi lhos naturae · D. )lanoe e D. 
Christovão. Ainda lá estavam em 1õ8ii, cm que D. 
A n l~nio colloc?u nos alicerce.s a primeira pedra da 
cgreJa da aldeia, ( ~) como ate 179;J o attcstava uma 

hemos dois filhos do prinC'ipe exilado tinham tomado 
parle n'aquclla ceremonia . D'essas memorias só o es
cudo escu lpido, que continha as ar111as dos tres prin.
cipes escapou intacto, e d'clle ha drscn ho no livro que 
J. Jacquin, e Jos. Ducshcrg, publicaram rm '1845, 
inlitulado R11el. /e Cltdteau de Ricl1elieu, ele. ( 3, 

( Continúri ). 

li) Figanitre, Cntnlogo Hi. 
t') Oabbade te Heul, f/üWire dti diocile de Paris,'"'· 14G-14i, diz

' A eslruclura tia e~reJ:• de Roei n!\o t! Je nenh um nw<lo golica. 1nas ar.·hile
clura Ol ha da que começou a usaMe ern Fram», nos reinados ole Frnnci>co 1 
e lleurique 11. Nº•Sla egreja se I~. u'u111 pilar da nave. uma inscri11C"~O . •1ne dir. 
que IJ . AnlOnio 1 de nome. xvm rei de Portugal; e ~cus filhos U. Manoel e ll . 
Chrislo<ào, eslanôo em Roei em 158•. lhe lançar11n1 a primeirl flt<lra. :ran1-
oom alio se <êem suas annas. • 

( • 1 N"ellc se lh 11. 00 - •Antes de ii93 aintlo se loa no sej:ondo polar Ja 
nave es;1uerda. cn1n1111lo pela rorla l'roncopal, uma in«:ri 11~:ío rono o> nome> dos 
fund:ailores - inscri1;ç?w <1ue roa 1lcslruitJa, m:ts as ~uas armas.. <1u~ :u1ui re1lro· 
du1.1111os. IOl"'llll con-rova•los. grnçM a ramada dr r;tl co111 que Imitam soJo co-
1.erta<, t que su tno 11!.:(i '.>o lavaola t•~r uru pndrt 113 11arod1ia. 
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YIAGE 1S. 

t;X J> LORAÇ.<JES NA Al'RlCA CENTllAJ,, i 

Herodoto refere que alguns mancebos do Pº' o dos 
nasamões na Svrte, impellidos por seu espinto n,·cn
toreiro, arriscaram-se a penetrar no interior da Africa, 
e qoe depois de lerem atrarnssado um rasto paiz po
voado unicamente de ferns, chegaram a uma rcg1flo 
paludosa habitada de homens de pequena estatura, 
ne0Tos, banhada por um rio cm que abundam cro
codi llos, e coberta de arvores fructif"cras. Foi egual
mente da Syrte, tornada o goll'o de Sidra, que pa r
tiram os exploradores que, de 18:>0 a 1855, percor
reram a Africa central em lodos os sentidos, esclare
cendo e desenvolvendo as vaga~ noticias do historia
dor grego. l~ntrc este e aquelles, no largo período 
de vinte e Lres seculos que os se1)aram, os conh('ci
mcntos relativos á Africa central não se havinm en
riquecido de noções muito importantes, nem sobre 
ludo mu ito positivas até ao telllpo de Den ham e de 
Clapperton. O infatigavcl viajante . arabe da cdade 
media lbn-llalula, e depois d elle Leão o .l(ricano, 
seguiram o curso do l'íiger, visitaram lambem Tum
buctu, souberam que o interior da l'íigricia é occupa
do por um grande mar, mas nada de certo re ulla 
das suas narrarões. Os ingle1.es decidiram-se então a 
penetrar no in terior da Africa, e a levantar pelas suas 
mãos o véo cm que esta região parecia estar envolta. 
A expedição de Denham, Oudnev e Clapperton, de 
1 82~ a 182fi, teve por conseq11el1c ias precisar a si
tuação e extensão do lago Tsad ou Tchad e dos seus 
affiuentes, estabelecer algumas relações com o Uor
nu, paiz banhado por este mar interior, tornar co
nhecido na Europa o nome de vario outros estados, 
a maior parle 11ão explorados, offcrccer noYas e ines
peradas re,1elnçõcs sobre a populatão, costumes, es
tado social dos paizcs africanos, c111 fim fazer nascer 
a esperanca de <1ue talvez não fosse impossi,·cl abrir, 
com as trlhus desta remota parte do muudo, rela
cões de commercio. A fi m de \'eriflcar as assereões e completar os factos averiguados por estes explÕra
dores, o goYcrno inglcz decidiu cm 181.!l a partida 
de uma nova expedição, e foi a esta empre1,a, exe
cutada com uma coragem e perseverança superiores 
a todos os elogios, que Richardson, llarlh, Overwcg 
e Vogel tiveram, com varia fort una, a gloria de li
gar os seus nomes. Richardson tornára-se conhecido 
por uma viagem realisada com o mais feliz exilo, 
em 1816 e l 81i, de Murrnk, capital do Fezzan, aos 
oasis de Ghal e de Ghadnmes no dest:rto. Barth, um 
dos jo,·e11s eruditos mais distin<'Los da Allemanha, 
familiarisára-se com a vida no111adc, percorrendo o 
litoral do i\led iterraneo e do Mar Negro; vivera com' 
as caravanas, fa llára o arabc, estudúra a lingua he
rebcre: 11ão podia pois estar mais bem preparndo 
para a viagem que ia emprchencler. Overwcg, gco
lo~o e naturalista allemão, não ti\ era ainda occa ião 
de adquirir expcriencia das regiões da .\.frica. mas 
achara-se animado de juYeuil enthusiasmo. Yogel, 
esse, allelllào lambem corno os dois ultimos, era um 
eslronomo e um physico de vinte e dois annos. Ao 
principio não fez parte da missüo, e só partiu q11a11do 
a morte de Richardson, c111 '.18ü1, abri u o primei ro 
vacuo nas lileiras da pequena cxprclição. 

D'cstcs <\ualro viajantes um só sobrc,·in~u; foi 
Barth: só ele teve a felicidade de voltar á Europa , 
de tornar a \'er palria e família , de trazer, intactos e 
completos, os thesouros de sciencia que haria reuni
do, de apresentar aos homens intelligentcs e inslrui-

do da Europa, que durante cinco anno li\'eram os 
olhos fitos C'Om sollicitude nas rcgiõrs cjue elle ex
plorava, a ampla colheita que fizera. O e iario de Ri
chardson foi publicado, mas ú ape11as u111 documento 
incompleto, pois que o auctor morreu a meio cami
nho. As notas de Ô\'erwea, para sere111 coordenadas 
e apro\'eitadas, careciam Cta lima que o aul'lor, sur
prehendido pela morte, lhe não podera applicar. Yo
gcl, esse nobre manteho a quem o clima ha\·ia pou
pado, succumbiu muito prova,·e!mente aos golpes de 
algum feroz selvage111. Poderemos alirncntar alguma 
esperança de que elle ainda venha a apparece1"! Sal
var-se-hão ao menos os seus aponta 111entos, legado 
precioso de sciencia e de valor? Não ha niuguem que 
o possa dizer. Todavia, debaixo dQ. pouto ele \'ista 
especial da nossa curios;idade, não te111os que quei
xar-nos; o que llarth refere é bastantr para nos sur
prehender e instruir; archeologia. ethnolo~ia, clcs
cobri11~en tos. grog~aphicos, dcscripçües piLLorcscas, 
as mais variadns rnforrnaçõcs estão dcrrail1adas ua 
rclaç,10 de sua viag<•111. ( 1 ) 

Da mu ltidão de factos que esta obra ahra ngc, e 
dos paizes de que trata, procurarc111os 116s, cm ulte
riores artigos, dar uma idéa quanto ser possa exacta. 

Co11ti11tía '· 

FESTEJ OS 1m E\'ORA mt 170G. 

Posto que o reiuado de D. Pedro 11 não seja dos 
mais nolaveis na nossa historia por bcnclicios feitos 
ao paiz, não deixa C'Omtudo de recordar alguus acon
lec1111enlos, que mostraralll, que, ap('sar da nossa de
cadencia, ai nda os hrios militares eram os de outra 
cpochas mais dito~as. A parle que D. Pedro tomou 
na guerra contra lle~panha, não dirrmos se pruden
te, ou imprudentemente, deu occasião de gloria <Ís 
nossas arruas, como o testi fi cam a tomada de Va
lença, Albuquerque, .\ !cantara, Coria , Placencia, 
Ciudad-Hodngo e :alamanca. 

No anno de 1 i Oü, rm que ti,·cram togar estes 
acontecimentos. su("crdeu lambem mC'lhorar quasi 
milagrosamente o infante D. Manorl que estivera 
com doença mui perigosa, e che~arcm a Lisboa as 
núos da lnclia , c·o 111 ricas presas feitas aos arahes. a 
quem tinham tomado alguns navios, e com ou ro das 
mi nas do ll rasil, de ha pouco clcsi:ohertas. 

Tão felizes aco11teci111cntos não podiam dei:-.ar de 
ser festejados mais ou menos. A cidade de Ernra 
foi uma das que deram maiore demon trarões de re
gozijo, e são es cs festejos. de que nós pretendemos 
dar noticia, pois nos mostram o gosto que n'aquclla 
epocha presidia a tacs divertirnentos. 

Comcçára no 1.0 dia de junho a trezrna de Sa nto 
Anlon io cm va rias egrcjas, e ('Om ma ior esplendor 
no convento dos capuchos, de que o Santo era pa
trono. 
~ropagando- ·e no dia ~ as noticias das melhoras 

do infante D. )lanocl, da re~tauracão de Harcelona. 
da conquista de Ciudad-Rodrigo e da chegada das 
núos da India, o senado determinou unia corrida de 
touros para aq~el la .tarde, fechando-se a praça com 
pa lanques e tr1nche1ras, e adornando-se as janellas 
de ricas e variadas armações. A concorrencia foi nu
merosa, abrilhantada com a harmonia dns musicas. 
Os touros foram bra\'os, e os toureiros destros, sem 
di sabor de desastres, nem desordens, fortuna que 
e repetiu cm todos os outros dias. 

'o dia 3 celebrou-se a festividade do Corpo de 
Deus com o maior luzimento e deccncia; e n'essa 

( 1 ) Este, e os arligos que se lhe hão de se.;uir, rela\i\'os ás exploraç\Jfs re>- f ' J 1'ravels amt discoveries in North a11d Cult!'llL .tfrica, being a 
centes eff.i;;luatlns na Mric.1, 5110 cxtrahidos tle 11m cxcrllcnle trabalho 1>111Jlicat10 jo111•1111t o{ ai~ e:q1ed1tioii 11111tertaken in lhe 11ea1·s i811) - 1855. Lou-
por M. Alfredo Jacohs na llevue des Deux .!lo11tfe1, junho 1858. don, 18~7 . 
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manhã se confirmaram as no\'as, que corriam desde danças com dh·ersos instrumentos, outros com di s
a \'espera. Logo o arc~hispo D .. 'imào da Gam~ d~- crirão e varias poesias uniam o estvlo joco crio com 
lerminou que no donungo se lizessc uma proc1ssao o fcsliro e decoroso; ou tros rm finl conduziam ma
em acção de graças, concorrendo generosamente para cbinas, de que a mais digna de repa ro foi a torre 
a sua execução e das mais. festas. de Giraldo scm-ptl\ or, antigo rc laurador, clue a ci-

Ouçamos agora uma Lest1 munha ocular d'csles foi- dade conserrn nos seus brazões. Os touros e 'aquella 
guedos. tarde não foram inferiores aos passados, nem a noite 

Sexta feira á de junho procurou o nobili simo se- menos luzida. 
nado augmenlar as festas , senão á proporção das Quarta feira !) de junho se apuraram os cavallci
felicidades, quanto podia permillir- e no brevíssimo ros nas festas, fazendo ' arios ensaios militares, cm 
tempo, em que se execu ta sem sem interromper-se: que estão de tros e bem exerci tados; e repetind<> 
na tarde d'aquelle dia houve srgundo de touros, outras com segu nda quadrilha, que por outro lado 
acrescentando-se o divertimento de danças e masca- da praça entrou a divertir com um bem disputado 
ras, que com agradavcis i1wcnçôes occuparam o tem- combate aos cu riosos espectadores: todos estes caval
po, cm quanto não saíram ferocissimos louros, a quem lciros iani com mascaras, e br111 podiam dar-se a co
nem a furia de alguns logos artillciaes, nem a hra- nhec.:er, mas não quizcram fazer midade do luzimento. 
veza dos cães de lila doma ram o natural furor , que Quinta feira 10 se clausuraram os dias de touros, 
conservam aqu cllcs brutos, principalmente na v1si- sendo tão numrroso o concurso, e tüo exquisitas as 
nhança do ardente clin1a, cm que nasceram. ma taras, que digna111c11Le coroou os outros dias, e 

Na tarde do sahhado i} de junho hourc na praça n'cste se comhalcu a torre de Giraldo corn mais alc
fcslas de cavallo, cm que mostrou Evora e o sçu gria, que furor. 
termo, que não eram menos drstros, qu e robustos Sahhado, respcra de .Santo Antonio, se terminoo 
os seus habitadores, que com muit o luzimento for- o curso d'cslcs doze dias, 011 doze s igno~, que o sol 
maram escaramuças, correram alca nzias, e lizeram de Lishoa quiz. risitar co111 os milagrosos raios de sua 
outros primorosos C\ercicios. protecçào parn inlluir ú sua palria per\ictuas fclici-

Dornrngo (i à tarde comrçou a procissão de graças, <Jades, e foi tão 111agnifi<'a a lcstn, que Jem pareceu 
explicando a causa, com que se rendiam a Deus, as em penho de toda a gene rosidade acliHl do illustris
figuras allrgoritas da \'ictoria cm um artificioso ca r- simo senhor arcebispo, que á sua custa mandou fa
ro, adornado de Lrophéos, e a figur~l ri.quissimamcntc zer o ca rro, que drscrc\Crrmos; e de toda a ellica
,·cstida , e com as tostumadas 111s1gn1as de palma e eia, grandeza e boa cleiçflo do C\ cel lcnli:,:simo senhor 
louro; seguida pela Fl'li<·idade, pela Fidelidade e conde da füice_i r~1 , f!:O\ crnador d'aquclla praça, a que 
pela Liberdade, todas trrs montada , cm generosos com summa \ 1gllancia tem posto rm defensa: tam
carnllos, tão opulrntamcnte \'('Stidas, e com a Ilusões bem concorreu o juiz de fóra e procurador da cidade 
tão proprias ao a~sumpto das fl':.tas, que mcreteriam tom gramle cuidado para a C\ ecuçào d'estc projecto. 
particular descriprão. Continua\ a sem interromper- .\pena · cerrou a noite, quando se rcnO\'anrn1 as lu
sc a proci~sào. seguindo as ' luatro figuras dirersas ruinarias. e foi tão numeroso o concurso, que cudo 
e bem compostas danras; \' 1 epois de pa arem lo- tão grande a cidade, parece nào C'abia no Sl'u recinto. 
dos os ollicios mcchaniros com as uas bandeiras. Prlas uo\·e horas se riu sai r do adro da Sé este bri
principiaram as confraria!', as rcligiôes, e m.ais ecclc- lhantc festejo, precedido por varios tro1~1betas e ou
sia ticos, procurando Lodosú compctencia, cm dezoito tros instrumentos, que tamhcm se induiam em um 
andores, exceder quanto o artificio e a ri<lueza cn- coche, d'onde, por menos esperados, nüo eram mc
cerram de primoroso e ma1.l,nilito: alguns rnvia to- nos hc111 ou ridos. A primei ra figura , que apparcl'eu 
cios de prata de tus t o~a e exccllrnte fabri ca . O reve- mont ada (como todas as outras cn1 cxccllcntes ca
rendo cabido atompanhava o palio, debaixo do qual vallos ), e a<;ompanhnda ('ada uma de dois cavallei
levara o dcüo, Chnslovilo de Chaves de Abreu Corte ros, bem montados e hcm \'Cslidos, tada um com 
lleal, a insigne rcli<luia do sa nt o espinho da coroa sua tocha , rcprescnt:l\a a Portugal, vestido na fúr
de Christo, que ha e e dar ú e!' este reino, como tem ma em que o pintam, e nas mãos um estandarte 
prometticlo, eternas feliridades, sendo u!lla das que branco, com o escudo das nrmas. Seguia-se a Por
mais ennolH'('CClll o fa111oso sa ncluario da sumptuosa tugal a Felicidade, por quem principiava a primeira 
melropole eborense. Quiz o illustrissimo senhor ar- quadrilha da enca misada, que rra da Felicidade de 
cehispo con1 a sua dC\'O{'ào fazer mais solemoe esse Portugal; a esta se seguia a A hundaucia com a sua 
acto, acompa nhando a pro('issào cm Lodo o seu largo cornucopia de llorcs <' frudos; vinha immediata a 
giro; e a musica da tapcl la da Sé mo lrou a su~ Paz co111 o seu ra1110 de oli\ eira ; logo o Commcrcio 
destreza e harmonia n'esta e nas outras funccões. A enriquecido de prclras preciosas, e outros fruetos; a 
noite começaram as tres de luminarias, supprindo Gloria com coroa de raios, e uma aguia ror divisa; 
com as suas luzes a auseneia do dia; e com as sairas a Alegria, vestida de 111atizrs com um o por sym
da arlilheria e mosqurtnria. repiques e in Lrnmen- bolo. à. cidade de Evora , que até ronr a sua reprc
to rompendo o silencio da noite. scntação illustrou o seu affecto, \ inha c.:oroada de 

Segunda feira 7 do mez se repeliram de tarde as espii;;as, e no escudo as sua· lriumphantes armas; e 
festas de carallo, ainda mais numerosas e luzidas, e precisamente ha' iam de clausurar esta primeira ala 
sempre ('Om n1 ricdade e disposição, para que de lodo a Eternidade com a sua serpente ei rcular, <pie talll
satisfizessem a ddinição da formosura ; e de noite bem é timbre de Portugal, e a Victoria, que em Por-
hourc as n1esmas luminarias e !'alras. Lugal ha de unir-se com a fücrnidade. 

Terça feira 8 de junho, dia felicissimo para Evora , 1 O segundo corpo, que applaudia a liberdade de 
pois n'cllc lriumphou o \ alor portuguez. de D. João Uespanha, principia\·a pela ligu ra da Liberdade com 
de Austria no campo do Ameixial , de que foi consc- as cadeias quebradas; a clla se seguia IJespanha com 
quencia feliz. a sua restauraçtio, C'Ontinuou o nobilis- o seu leão e armas; Calalunha com o seu rio Ebro, 
si mo senado a festa dos Louros, e como se deu per- como thealro dos triumphos; \'ale11ra vrstida de flo
missão a.os masca ras, para que se augmcnlassc111, fo- res,; e os seus trophéos mostravam logo o Deus Marte 
ram mais de quatrocentos os que entraram na pra- luzidamente armado, e com a espada desembainhada; 
ça; e sem se ha verem communicado, foram tão dilfc- a sua ira temperava Minerva c.:om o seu escudo de 
reales os caprichos com que se vestiram , que to- espelho, e promettia o bom governo o Deus i\lercu
dos se diversilicara111 ; alguns formaram companhias rio com os seus talares e caduceu, celebrando tão 
com cargas, e outros mancjos militares; outros com repetidas glorias com a sua trombeta a figura da 

• 
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Fama, que promellia ser elerna, pois se lhe seguia 
a União, já enlaçada a. cadeia, e coroada de perolas; 
cerrando esta segunda ala a Felicidade com o 'm
bolos que se lhe auribuem1 e todas, como dissen'ios, 1.0 lrá um pagem, com uma tocha na mão, aguar
acompanhadas dos cavalle1ros, que levavam as to._ da-roupa da ca111a do rei, d'onde mandará lrazer 
chas, a quem a noile respeitou, pois nem os ventos parn o quarto de dormir todos os objectos 11el:essa
se atreveram a diminuir o luziment o da festa . rios para fazer a cama. Será feita a ca ma por qua-

Todo este apparato servia sómente de acompanhar tro porteiros da camara sob as ordens de um '"'cntil-
o visto o carro, que arliliciosamcnte imitara a fór- homem. O pa_sem consen·ar-se-ha com a tocha aos 
ma de uma náo, e alé parece que a igualam na pés cio leito. us criados da guarda-roupa dcsdobra
grandeza ; pois sendo muito largas as ruas de Evora, rào sobre u111 panno branco os lençoes e cohe1tores 
os seus arcos muito levantados, e por ser em uma no espaço que 11wdcia entre o pagem e os pés da 
planicie muilo facil a erveotia, foram muitas as · cama; de cada lado do leito estarão lres, ou pelo n1e
parte_s por on~~ _nã~ c~ube esta srande machina. nos dois porte.iro , a quem o ge11t.il-home111 ordenara 

Foi, co1110 JU rnsmuamos, a direcção e a despeza o que devem lazer. A um mandara que re\'Ol\'a a pa
disposla pelo illustrissimo senhor arcebispo, que lha com a sua espada para se •·ertilicar que alli nada 
achou em a sua opulenta casa todo quanlo precioso existe perigoso; a outro que deil e sobre o '\ergâo o 
movei podia ennobrecer aquelle terrcslre bc11\.el. 'a colxão de pennas; (' ao terceiro que se estenda so
popa se viam tres brilhantes pharocs cri tallinos, bre o l'Olxão, para H\r se estú hern collocado. Entüo 
outro na proa: aquella com talha levanlada mo trava todos juntos hão dl' mexer l'slr col.xào, e sobre elle 
r.u~is preciosas, que as pinturas. as riquíssima~ ai~ p0r o l:n1vcssei ro ,, mas sem assi~11alar_ o lo~ar en.1 que 
la1as, que sobre seda branca haviam bordado nao so deve hcar. Depois, tornando <las 111aos aos cnados 
o ouro e a seda artificiosamente obrada na Asia, da guarda-roupa uma coberta de fustào, :;cgural-a
mas a arte mais polida da Europa; e se uniram jus- hão pelas quatro pontas, cm quanto o gentil-homem 
tamente as duas mais nobres parles do mundo em ! lhes nüo disser, como a de' e111 estender ·obre o col
debuxar as armas da illustre famí lia dos Gamas, cujo 1 xão. Por cima d'esta coberta põe-se o primeiro le11-
heroe se fez em ambas tão celebre. Em varios C'Om- çol, que se revira 113s extremidades entre o .xergào 
partimento , seguindo a mesma fórma do navio, se l e o <·oh:ào. O Sl'gundo recebe-se, e colloca-se da 
espal~ava.m os adornos, e cada um se fazia senhor me ·nia forma. Por rima estcnder-sc-ha outr~l 1·oh~rla 
da pmne1ra attenção, que o reparava: as rodas se ele fuslf10, e ta11tos cobertores quantos o rei dcSCJar, 
encobriam, e os seis hrulos, que o conduziam se dis- e all' 111 d' isto 11111<1 colxa sobre a qual se dobrará a 
forçaram de tal sorle, que sem lingimento poetico, ex trernidade cio lrnrol de ci ma do lado da l'aheceira. 
ou translaçito se podia dizer, que era o carro dl' t\e- Os lra\'C:' ·ciros eolloca111-se no loga r proprio, cober
ptuno, tirado por caHtllos marinhos, ignorando-se 1 tos com o lençol dr haixo. Enl[to dois dos porteiros 
quando corria, ou quando navegaq1; mas não era farão uma cruz sobre a l:ama, e beijarão o logar em 
dedicado ao deus das aguas, senão ;i ll armonia , que que livcrem locado. 
coni suave admiração primeiro suspendia os olhos, 2.° Cada um d'estrs porú uma estatua de anjo em 
que os ouvidos; obser\'ando no galhardo trage a pro- pé c111 torno do lrito; depoi:; correrão as cortinas. 
porção de que se compêlc, e nos discretos s~ 111holos 3.0 t;m escudeiro su ·penderá a espada do rei na 
a propriedade de que se anima. Presid ia esta ligura 1 ca hcceira do leito. 
no superior loga r da popa, e nos clois lados se viam 'j 4 .0 Outro escudeiro deixar~ um pagcm de con
as liguras do Applauso e da Adrniração, esta con- fiança de guarda ao leilo con1 11111a tocha accesa, até 
teruplanclo o que calava cm um espelho, aquelle con- 1 á hora que aprou"cr ao rei deitar-se. 
,·idando a todos a tiue o imita srm a sim nos affe- 5.0 Em quanto se lizer a cama irá um criado bus
ctos, como no silencio, que nas grande acç1ies é o 1 car 11111 pfrn , um pichel de ccn eja e outro de 'i nho 
mais decoroso idioma da adn1ira ~·ão. Se alguns rla- 1 para as pessoas en1prcgadas em fazer a ca ma do rei. 
111ores menos obedientes rompiam o seu preceito, ao G.0 O genlil-ho111C'111 prohihirá que se ponha prato, 
mesmo tempo lhe occup;~va a vista. uma luzidissi 111a ! ou out~·o qualquer ~bjeclo sohre a cama do rei, p~1:a 
mascara, toda com vestidos propnos, e no,·amcnte 1 não SUJ<ll' a colxa nea. que a eohre. Egual proh1h1-
accommodados ao ass11n11Ho, sobre a mesma côr can- 1 çito se fará de limpar ns mãos ás tapcssarias d'csta 
elida, realçada com o ouro e os malizes com as luzes camara, onde o rei principalmente se demora. 
de seis tochas- inextinguiveis aos 1113iores impulsos 
cio rcnto; e a meswa riqueza se observava nos que E:- 1Gu\ . 
conduziam o carro. Pon•m denlro c1·c11e acharam os 
entendimentos e as suspcDsões superiores motivos, 
já nos muitos e bem locados instrumentos, .iá nas 
ajustadas e sonoras vozes, escolhidas entre inlinitas 
pelas melhores, com letras mui proprias. Por todas 
as ruas da cidade, que o permilliram, andou a en
ca misada, consen·ando inalteravelmente as mesmas 
distancias, e seguida de muitos cavalleiros e innu
meravel povo; repeliam-se as harmoniosas letras, 
principalmente nas parles em que parava o carro, 
que foram as mais notaveis; d'onde em a inquieta
ção cio 111ovi mcnto, e sem que as vozes, nem a mu
sica se perturbasse, levava após si embebidas as 1 
attenções; durando até ús lres horas ela madrugada, 
em que se recolheu todo este digno emprego do bem 
na c1do des,·elo. 1 

Assim terminaram a brilhantes festas da antiga 1 
cidade de E' ora, em que os seus moradores deram 
provas do seu gosto. 
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E:cplicaçdo do enigma do >lttmero 6. 

Os cu1gmao 11u1Jlicados no 1lrcl1ivo Pillortteo S<ío offerocidos a;s lcolnrcs 
u mados de pat1en(1a . 


